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.2.

3) METDDOLOGIfl

Especifiamente , pretende-se desdobrar esta pesquisa

em dois rnomeritos, a saber:

1. rea1izaço de um Levantarnento bibLiogrfico mais

ampo e profundo a respeito do assunto e, a partir de ento,

realizar uma reavaLiaço teôrica sobre o tema;

2. realizar uma pesquisa de campo junto a algumas

empresas que vm atterando seus processos de fabriaço de

uma base e1etromecnica para outra base microeletr6nica, e

onde os problemas de condiçes de trabaiho sejam mais

afetados por tais mudanças. fllém disso, busca-se detectar,

também, até que ponto aquetes noos conceitos de erqoriornia e

higiene e segurança do tabaLho so utitizados e de que

forma poder-se-ia estabelecer v(ncutos entre a universidade

com essas empresas, através dos possfveis serviços de

extenso à comunidade que a prirneira se prope a oferecer,

em especiaL na rea cm questo.



4) JUSTIFICRTIVPS tJO TEMR PROPD5TD

P questo da erqonornia e das condiçes de higiene e

segurança do trabaLho tem merecida pouca atenço por parte

da Engenharia de Produço, quer seja no meio acadmico onde

hmuito pouco desenvolvimento de novos conceitos e de novas

abordagens sobre o assunto, mas, e principalmente, no dia-a-

dia das fbricas, dos canteiros de obra, dos bureau>.” de

informtica, e enfim em todos os locais de trabatho onde o

homem se encontre ern condiçes adversas à sua sat2de f(sica e

mental e ao seu bern estar em geral.

Sendo um carnpo do conhecimento relativamente

recenteCl), a Ergonornia nasceu a partir de necessidades

prticas e concretas, advindas, principalmente, de presses

sociais dos trabalhadores, submetidos a condiçes de

trabalho que colocam, constantemente, em risco sua saûde, a

ritmos de movimentos acelerados de produço, fragmentaço

e especializaço em tarefas geralmerite destitu(das de valor

cognitivo, agresso do meio ambiente devido a poluiço de

varias fontes Crufdos, poeira e outras impurezas tôxicas

Luspensas rio , vibraçes de rnàquinas e motores, etc) a

alteraçes periôdicas nos horrios, turnos de trabalho, etc.

(1)0 termo Ergoriornia foi criado e utiLizadp pela primeira

vez CiO inqis Murrel e passou a ser aplicado oficialmente

no ano de 194S, época da criaço da primei.ra sociedade de

Ergonomia, a Ergonornic Research Society, que congregava,

dentre outros, psicôtogos, fisialoqistas e engenheiros

ingleses interessados no assunto.



.4.
R Uteratura existente sobre este assunto

(ergonomia), trata do mesmo de uma forma um tanto quanto

mecaniista, abordarido, via—de-regra, os aspectos mais

técnicos da probLemtica, desprezando, em certo sentido, os

aspectos mais amplos e determiriantes da re1aço do hornem que

trabaiha com o seu meio ambiente. flssim é que vrios autores

especiaUzados nesse tema, enfatizam mais os aspectos

ffsico-qufmicos do trabaho; fala-se muito nos estudos de

antropometria estética (vide figura 1), antropometria

dinmica (figura 2), apicaço dos dados antropométricos ao

estudo do trabaho, atividades musculares e estudos de

movirnentos (de posiço, repetitivos, cont(nuos, seriados),

infLuncia de farores ambientais, tais como i1uminaço,

cores, clirna, com, ru(dos, vibraç6es e ace1eraçes; porém, o

que se observa é que tais anLises tratarn estes f atores como

se fossem totalmente dispersos e independentes entre si, e

que no tivessem quaLquer eLo de Ligaço entre eLes e

tampouco uma origem em comum.
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FIGURA ). : ANTROPOMETRIA ESTÂTICA

.5..

T

* I

1EÏEEZ

ANT0P0NETRIA ESTATICA

?1edd 4C operiric» brA,

leir-os. Tot1 d emo—tr,it ce

1hide.

hornns 257

mulhere5 320

Idade mdja:homens 26

nrujLre5 23 ano’

lnterva2o de confança: 90

Amostr co1hida ni SA.

Phiiips do Brasjl - Gru;.o

1ndu’tra1 de Apareihos, Liie

ru)Iio

nipdidn em cm

deevjo — 3,2q:,

2 965.

P4EDID&S HOHtPI IIUUIER

PId. I61a

1, Alt*.,-. e.. pt. cc.. o. ..p.Io 369,7 7.5 357,3 5.8

2 0. eec. (1r.h ret.) 87,3 9,3 83,0 3,0

3. . sdeja . frent. do jc.2h0 60.2 3,6 38,1 3,0

4, 0. degc ...1. dc p (pern. ..ndS) 207,4 6.3 200.4 8,0

5. 0. p.rte ...p.rer do Jo.1l.o ..c dhO 35,0 2.9 50.1

6, 0.. ,tre3dad. do drde ..dlu 86,6 5.4 795 6,5

7, 0. cotevelo .tr. do dedo ..d1o 45.8 4.5 41.9

8 D. .wt,. d. c.b.ç. •0 cl?,.. 9.9 1,8 9.2 2,2

9. D0 db.. . .rtlcul.çc do. o.brol 23.2 1.2 21.5 2.9

30. 0. artcul.ç, do e..bre .ci. 42.8 3,6 40.8 3,8

Ji 0. •ricul.ço 4. b.c do .e3ho 45.6 2.4 450 4.2

12. 0. •rtc. do Jo.lho do. tcrno..lo. 42.0 2,2 38.4

23. D .rilc. dc t.rncz.1. .c ch.c 8.1 0,9
-

7.3 2.3

34• D. .rttc. 4.1Dm. Z p.tc de ..p•to 22.7 0,8 20.4 0.8

25. 0. .rt*c. do ..bro • do cotoovic 27.2 2.3 26.3 4,3

)6. C .rt$c. dc cote..). de j.ul.D 24,2 5.4 22.6 2.2

17, 0. •rtlc. dc y.u).o c..-. dcd.dc ..d. 29.4 2.3 27•3 1,8

- -
---
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I,
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Il
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FONTE : Iida,Itiro : ERGONOMIA;p.21.



4

FIGURA 2 ANTRDPO!IETRIA DINA!IICA

.6.

FONTE : lida,Itir’o : ERGONO!IA,p.25.
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.7.

R Revo1uço Industriat no fina’ do sécuo, e, mais

recentemente, o intenso crescimento das economias

industrializadas, trouxeram consigo urna nova confiquraço e

um novo sentido ao trabaiho, com impLicaçes diretas para o

trabaihador, em terrnos de sua re1aço com os meios de

produço (ferramentas, matérias-primas, mquinas, etc.) e

com o seu meio ambiente.

P emergncia das novas tecnologias de base

microe1etrnica, tais como aquelas incorporadas nos modernos

equiparnentos automàticos de produço (mquinas ferramnenta de

comando nurnérico, sistemas flexiveis de rnanufatura, ceritros

de usinagem, rob6s industriais, etc...), vem alterando de

forma significativa tanto os arnbientes cotno o prôpric

contemdo do trabaho na indCistria manufatureira e em

especial no setor meta1-mecnico, nos ar.os mais recentes.

fllgumas poucas pesquisas reaizadas neste campo de

conhecimento interdisciplinar apontarn para uma série de

problemas, que estas novas tecrotoqias de base

microeetrbnica trazem para o trabaiho. Destacarnos, a t(tuto

de exemplo, aguns dees:

- majores riscos de acidentes graves Ctrombadas, no

jargo de piso de fbrica) causados por qualquer faha de

programaço dos equipamentos automatizados.
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- perda reLativa da autonomia do operador em relaço

ao controle sobre o processo de trabalho.

- ocorrrcia de ‘stress’ e de outras perturbaçes de

carter psicossomtico rio operador de mquiria autorntica.

[omo bern evidencia Goumain (1S86) ern recente estudo

sobre a apicaço da Erqonomia em ambientes de trabaiho

vinculados altas tecnoLogias, as discusses sobre as

formas como tais tecnoloqias tem afetado o posto de trabatho

“tendem a focalizar as questes de capacitaço profissionaL,

custos1 e uxigncias de dispositivos, tanto no aspecto de

hardware como de software. Entretanto o mais importante

elemento do sistena que cornpe o posto de trabaiho, o quai

costuma ser o mais vaiioso, adaptveL e imprescindfvel f ator

é o homem. R disciplina espec(fica que focaliza a forma corno

o comportarnento hurnano afeta o ‘desenho” do posta de

trabatho e por este é afetado chama-se Ergonomia”.

R carência de estudos mais profundos sobre este

assunto, principalmente no caso de pesquisas empiricas que

busquem ressaltar as espec.ificidades de uma dada realidade,

justifica pienamente urna proposta neste sentido.
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ASSOCIAÇÂO
BRASILEIRA
DE ERGONOMIA.
ABERGO

1NFORMATIVO

Como noticiado em nosso iiltimo ni
mero, foi pubiicada no Dério Oficial da
Uniâodel9dejunhodel99O, uma nova
“NR-17 ERGONOMIA”. Para discutir o
assunto, a ABERGO realizou um Semi
nârio que teve lugar na FUNDACENTRO
em 5 de setembro. Fizeram parte da
mesa o Superintendente e o Coordena
dor Técnico da FUN
DACENTRO, Srs.
Joel Pereira Feux e
Antonlo Ramalho
Mendes; o Sr. Dilson
Jose dos Santos, re
presentando a Fede
raçâo Nacional dos Profissionais do Pro
cessamento de Dados; Dr. Carlos Alber
to Diniz Silva, Médico do Trabalho/
Ergonomista, membro do grupo de tra
baiho da DRT-SP que elaborou a Norma
e Regina Heloisa Maciel, vice-presidente
da ABERGO. Mais de 100 pessoas com
pareceram ao evento. As discussôes se
centraram sobre as novidades que a no
va norma apresenta em relaçâo à ante
rior. Foram citados aspectos espec[ficos
da norma, como a revogaçâo do Anexo
4 da NR-1 5 e sua substittiiçâo pela Nor
ma NBR-541 3 que trata de iluminaçâo. O
Presidente da ABERGO, Joâo Bezerra
de Menezes, expos o ponto de vista da
atual diretoria de nossa Associaçâo, que
considera o novo texto um avanço em
relaçâo ao anterior, pois este introduz
aspectos importantes tal como a questâo
da organizaçâo do trabalho. Além disso,
ela traz uma nova perspectiva de nego

ciaçâo para a meihoria das condiçôes de
trabalho que é o objetivo final de todo
trabalho ergonômico.

O Seminârio foi bastante positivo no
sentido de dirimir algumas das diividas
que surgiram com relaçâo à nova norma
e ao mesmo tempo foi um importante
forum de discussâo para mostrar que a
ERGONOMIA tem ‘muito a contribuir na
meihoria das condiçôes de trabaiho.

Alguns dias apés o evento, o Ministé
rio do Trabaiho e Previdência Social
(MTPS) solicitou sugestôes para apefei
çoamento do texto publicado em 19 de
junho. Além disso, publicou portaria pror
rogando os prazos para aplicaçâo da
norma. AABERGO participou dessafase
de elaboraçâo enviando algumas suges
tôes e alertando para o fato de que uma
prorrogaçâo no prazo para aplicaçâo da
norma como o proposto pelo MTPS po
deria conduzir a um estado de inércia na
aplicaçâo da norma. Com relaçâo à

questâo do Levan
tamento, Transpor
te e Descarga Indi
vidual de Materiais
sugeriu-se uma re-’
visâo dos limites de
peso mâximo pro

postos pela norma e que fossem estabe
lecidas também diferenças relativas às
condiçôes ambientais, tais como condi
çôes metereolégicas, condiçôes dos pi
sos e caracter(sticas das cargas. Por
outro lado atentou-se também para o fato
de que nem sempre uma iluminaçâo ge
raI uniformemente distribuida e difusa é
a melhor soluçâo para todos os ambien
tes.

Em 23 de novembro o MTPS republi
cou a NR-17 com algumas pequenas
modificaçôes em relaçâo ao texto de 19
de junho. O texto completo esta sendo
reproduzido nesta ediçâo. Uma das prin
cipais modiflcaçôes introduzidas encon
tra-se no item sobre o Ievantamento e
rnovimentaçâo de cargas para o quai a
ABERGO havia enviado sugestôes de
modificaçâo.

Esperamos que este seja o texto de
finitivo da NR-17.(Leia na Pâgina 3)
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QUEM È QUEM EM

ERGONOM lA

Primeiro uma boa notcia: apesar dos pesa
res (pacotes, embruihos, etc.), a ABERO tem
novos associados:
Adriana Nely Dormas Moura - Efetiva
José Carlos Lameira Ottero - Efetivo
Vicente Jasé de Camargo Barras - Colaborador
Du Pont do Brasil SA - Coletivo
Johnson & Johnson* md. e Com. Ltda. - Coletivo

Agora uma mé not[cia: verificando nossos
registros constatamos que a maioria dos sécios
nâo pagou a anuidade de 1990, inclusive alguns
dos nossos sôcios fundadores. Lembramos que
esse comportamento prejudica profundamente
nossa programaçâo podendo inclusive inviabili
zar a Associaçâo. Somente os sécios abaixo
estâo em dia com a anuidade de 1990:

AABERGO A

PERIGO

Ê critica a situaçâo financeira da ABERGO.
Tendo recebido a Associaçâo com um fundo

de NCz$ 18.594,83, em 30 de maio de 1990 a
atual Diretoria arrecadou os seguintes recursos:
Anuidades: Cr$ 125.656,60
Seminério NR - 17: Cr$ 141.000,00
Venda de Livras e Anais: Cr$ 8.642,61
Aplicaçôes Financeiras: Cr$ 80.000,00
Total Receita: Cr$ 373.894,04

Com a receita das anuidades, editamos o
Informativo e realizamos o Seminério sobre a
NR - 17. Para obter novos recursos, promove
mos, em conjunto com a ITSEMAP da Fundaçâo
MAPFRE, um Simp6sio de Ergonomia. No entan
to, das 10.000 cartas enviadas, obtivemos ape
nas duas confirmaçôes de inscriçâo, sendo par
esse motiva cancelado o Simpésio.

Diante da necessidade de reserva de um
local para o V Seminârio, a Diretoria entrou em
contato com o Centro de Convençôes Rebouças,
que diante das facilidades oferecidas e do porte
que pretendiamos para o Seminârio, é o que
apresentava o preço mais favorâvel

Assim, o montante das despesas apresentou
o seguinte quadro:
Aluguel sala seminâria: Cr$ 47.965,50
Informativo ABERGO: Cr$ 10.000,00
Contador: Cr$ 6.000,00
Correlo: Cr$ 2.398,00
Etiquetas ITSEMAP: Cr$ 3.500,00
Sinal do Centra de Convençôes Rebouças:
Cr$ 263.743,44
Total Despèsas: Cr$ 333.606,94
Montante em caixa: Cr$ 40.287,10.

Com esta quantia era inviâvel a ediçâo do
informativo e demais despesas relativas ao Se
minério.

Esta situaçâo se deve em parte à dificuidade
de obtençâo de doaçôes e ajuda de custo face à
desorganizaçâo da economia do pafs e, principal-
mente, à fafta de pagamento dos nossos associa
dos. Uma maior receita advinda das anuidades
nos permitiria promover eventos para obtençâo
de outros recursos.

A atuai Diretoria entendendo a gravidade da
situaçâo resolveu aplicar todos os recursos na
ediçâo deste Informativo avisando os sôcios da
situaçâo de quase insolvência da Associaçâo.
Para viabilizar a ediçâo deste ntimero, toda a
Diretoriajâ realizou o pagamento da anuidade de
1991. Assim o nosso saldo ficou em
Cr$ 72.787,10, o quai deveré ser zerado com a
ediçâo e o envia deste boletim.

Caso os senhores associados considerarem
necesséria a existência de uma Associaçâo de
Ergonomia entendemos que devam cumprir com
suas obrigaçôes para coma ABERGO, mantendo
em dia o pagamento de sùas anuidades.

PORTARIA N2 3.751 DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1991

NR

O MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL, no uso de suas atri
buiçôes;

CONSIDERANDO o disposto no Ttulo Il,
Capftulo V, da Consolidaçâo das Leis do
Trabalho com a redaçâo dada pela Lei n2
6.514, de 22 de Dezembro de 1977;

CONSIDERANDO o estatufdo no Decre
to n9 67.339, de 5 de outubro de 1970, que
ratificou a Convençâo n2 127, da Organiza
çâo internacional do Trabaiho;

CONSIDERANDO que a experiência
mostrou a necessidade de adequaçâo da
Norma Regulamentadora n2 17- Ergonomia,
inserida na Portaria MTb/GM n2 3214, de 08
de. junho de 1978, à evoiuçâo das relaçôes
de trabalho, dos métodos e avanças da tec
nologia e;

CONSIDERANDO, ainda, as sugestôes
apresentadas pelos grupos de trabalho insti
turdos pela Portaria MTb/GM n2 3223 de 29
de junho de 1989, resoive:

Art.19 - Fica alterada a Norma Regula
mentadora n21 7- ERGONOMIA, nos termos
do ANEXO constante desta Portaria.

Art.22 - Os empregadores terâo 90 dias
para se adaptarem às novas exigências in
troduzidas pela NR -17, contados a partir da
publicaçâo desta Norma, ressalvado o dis
posto no art.39 da presente Portaria.

Parégrafo inico - A partir da data em que
se esgotar o prazo de 90 dias a que se refere
o art. 1 , ficarâo automaticamente revogados
o subitem 15.1.2, o Anexo n24 e o Item 4 do
Quadro de Graus de Insalubridade, todos da
Norma Regulamentadora n2 15, inserida na
Portaria MTb/GM/n2 3214/78.

Art. 32
- Os empregadores e trabaihado

res, através de convençôes e acordos cole
tivos de trabaiho, deflnirâo cronograma para
implementaçâo graduai do disposto no sub
item 17.4.3, respeitado o prazo méximo de
cinco anos.

Art.42 - As d(ividas suscitadas e os casos
omissos serâo dirimidos pelo Departamento
de Segurança e Saùde do Trabaihador da
Secretaria Nacional do Trabaiho do MTPS.

Art.52 - Esta Portaria entra em vigor na
data de sua publicaçâo.

Art.6 - Revogam-se as disposiçôes em
contrério, especialmente a Portaria
MTPS/GM n9 3435 de 19 de junho de 1990,
a Portaria MTPS/GM n9 3.618 de 21 de se
tembro de 1990 e a Portaria MTPS/GM n9
3.697 de 24 de outubro de 1990.

NR -17- ERGONOMIA

17.1 - Esta Norma Regulamentadora vi
sa estabeiecer parâmetros que permitam a
adaptaçâo das condiçôes de trabalho às ca
racterrsticas psico-flsiolégicas dos trabalha
dores, de modo a proporcionar um méximo
de conforto, segurança e desempenho efl
ciente.

17.1.1 - As condiçôes de trabalho in
cluem aspectos relacionados ao levanta
merito, transporte e descarga de materiais,
ao mobiiiério, aos equipamentos e às candi
çôes ambientais do posto de trabalho e à
prépria organizaçâo do trabalho.

17.1.2 - Para avaliar a adaptaçâo das
condiçôes de trabaiho às caracteristicas psi
co-flsiolôgicas dos trabalhadores, cabe ao
empregador raIizar a anélise ergonômica
do trabalho, devendo a mesma abordar, no
minimo, as condiçôes de trabalho conforme
estabelecido nesta Norma Reguiameita—”
dora.

17.2 - Levantamento, transporte e des
carga individual de materiais.

17.2.1 - Para efeito desta Norma Regu
lamentadora:

17.2.1.1 - Transporte manual de cargas
designa todo transporte no quai o peso da
carga é suportado inteiramente por um s6
trabalhador, compreendendo o Ievantamen
to e a deposiçâo da carga.

17.2.1.2- Transporte manual regular de
cargas designa toda atividade realizada de
maneira cont[nua ou que inclua, mesmo de
forma descontfnua, o transporte manual de
cargas.

17.2.1.3 - Trabalhadorjovem designato
do trabaihador com idade inferior a dezoito
anos e maior de quatorze anos.

17.2.2 - Nâo deveré ser exigido nem
admitido o transporte manual de cargas, por
um trabaihador, cujo peso seja suscet(vei de
compremeter sua saide ou sua segurança.

17.2.3- Todo trabaihador designado pa
ra o transporte manual regular de cargas,
que nâo as Ieves, deve receber treinamento
ou instruçôes satisfatérias quanto aos méto
dos de trabaiho que deveré utilizar com vis-
tas a salvaguardar sua saide e previnir
acidentes.

17.2.4- Com vistas a limitar ou facilitar o
transporte manual de cargas, deverâo ser
usados meios técnicos apropriados.

17.2.5- Quandô muiheres e trabalhado
res jovens forem designados para o trans
porte manual de cargas, o peso méximo
destas cargas deveré ser nitidamente inferior

-17

Aparecida Mari Iguti
Beatriz Barcelos P. Ura
Bemard Smid
Caria Patrkia Gulmarâes
Carlos AJberto Bahiana
Claudia Ferreira Mazzoni
Dow Prod. Qu(micos Ltda.
Dulce Terezinha O. Cunha
Edna Sarto Lucena
Eduardo Canava,rosAmida
Hemane Borges B. Pereira
Itiro lida
Joo Bezera de Menezes
Joâo Emesto B. Migliano
Laerte Idal Sznelwar

Leda Leal Ferreira
Lh,dolfo Santos Femandos
Luis Femando Pesce
Mdrcio Alves Marçal
Maria Lucia C. C. Robazzi
Maria Terezinha Silvestri
•Nora Maria Geoffrey
Onancb d’Almeida Marques
Regina Helolsa Maciel
RenierA J. Rozesfraten
Teresa Cnstina F. Gennad
Thaîs Helena C. Barreira
Venotia Mails Conea Ssntos
Victor Luis Crespi

ATEN ÇÂO:
É certo que todos estamos passando por situa
çôes dltlcels, mas a nossa Assoclaçâo deve per
manecer de p6. Para que seja posslvei continuar
fazendo o nosso trabalho de divuigaçào da Er
gonomia neste pals, é preciso que todos colabo
rem. Assim, Informamos aos Interessados em
permanecer como s6clos da ABERGO que en
viem e anuldade de 1990 om atraso no valor to
tal de Cr$ 10.553,00 para s6clos efetivos,
Cr$ 5.276,50 para s6clos colaboradores e
Cr$ 15.829,50 para s6clos coletivos, através de
um cheque nominal à Assoclaçâo Brasileira de
Ergonomia, cruzado, à Dlretora Flnanceira,Thals
Helena de C. Barreira, no seguinte endereço:
FUNDACENTRO
R. Capote Valente, 710
05409- Sâo Paulo - SP
até o dIa 2 de Abril. Aqueles que tiverem alguma
dificuldade especl&, por favor contatem Thafs
pessoalmente ou pelo telefone: 853-6588 R. 241.
Informamos também que os s6clos em débito
nâo poderào se reinscrever na Assoclaçào e
monos que quitem e anuldade de 1990.
Estamos recebendotambém e anuldade dcl 991.
Os vàlores sâo os seguintes:
S6cIos EfetWor Cr$ 6.500,00.
S6cIos Colaboradores Cr$ 3.250,00
S6cIos CoIetIvo Cr$ 9.750,00
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àquele admitido para os homens, para nâo
comprometer a sua satide ou sua segurança.

17.2.6 - O transporte e a descarga de
materiais feitos por impulsâo ou traçâo de
vagonetes sobre triihos, carros de mâo ou
qualquer outro aparelho mecânico deverâo
ser executados de forma que o esforço fsico
realizado pelo trabaihador seja compatrvel
com sua capacidade de força e nâo compro
meta a sua saûde ou sua segurança.

17.2.7 - O trabalho de levantamento de
material feito com equipamento mecânico de
açâo manual deveré ser executado de forma
que o esforço fsico realizado pelo trabaiha
dor seja compatveI com sua capacidade de
força e nâo comprometa a sua saùde ou sua
segurança.

17.3 - Mobili&io dos postos de trabaiho.
17.3.1 - Sempre que o trabalho puder ser

executado na posiçâo sentada, o posto de
trabaiho deve ser planejado ou adaptado
para esta posiçâo.

17.3.2 - Para trabaiho manual sentado
ou que tenha de ser feito de pé, as bancadas,
mesas, escrivaninhas e os painéis devem
proporcionar ao trabaihador condiçôes de
boa postura, visuaIizaçâo e operaçâo e de
vem atender aos seguintes requisitos mmi
mos:

a) ter altura e caracterrsticas da supert(
cie de trabalho compati’veis com o tipo de
atividade, com a distância requerida dos
olhos ao campo de trabaiho e com a altura
do assento;

b) ter érea de trabaiho de Mcii aicance e
visuaiizaçâo pelo trabaihador;

c) ter caractersticas dimensionais que
possibilitem posicionamento e movimenta
çâo adequados dos segmentos corporais.

17.3.2.1 - Para trabaiho que necessite
também a uti!izaçâo dos pés, atém dos requi
sitos estabelecidos no subitem 17.3.2, os
pedais e demais comandos para acionamen
to pelos pés devem ter posicionamento e
dimensôes que possibilitem fécil aicance,
bern como ânguios adequados entre as di-
versas partes do corpo do trabaihador, em
funçâo das caractersticas e peculiaridades
do trabalho a ser executado.

17.3.3- Os assentos utilizados nos pos
tosde trabaiho devematender aos seguintes
requisitos minimos de conforto:

a) altura ajustével à estatura do trabaiha
dor e à natureza da funçâo exercida;

b) caracterrsticas de pouca ou nenhuma
conformaçâo na base do assento;

c) borda frontal arredondada;
d) encosto com forma levemente adap

tada ao corpo para proteçâo da regiâo 10m-.
bar.

17.3.4 - Para as atividades em que os

trabaihos devam ser realizados sentados, a
partir da anélise ergonômica do trabalho,
poderé ser exigido suporte para os pés que
se adapte ao comprimento da perna do tra
balhador.

17.3.5 - Para as atividacies em que os
trabalhos devam ser realizadas de pé, de
vem ser colocados assentas para descanso
em locais em que possam ser utilizados par
todos os trabalhadores durante as pausas.

17.4 - Equipamentas dos postos de tra
balho.

17.4.1 - Todos os equipamentas que
compôem um posta de trabaiho devem estar
adequados às caracter[sticas psico-fisiolôgi
cas dos trabaihadores e à natureza do traba
Iho a ser executado.

17.4.2 - Nas atividades que envoivam
leitura de documentas para digitaçâo, datilo
grafla ou mecariografia deve:

a) ser fornecido suporte adequado para
documentas que possa ser ajustado prapar
cianando boa pastura, visualizaçâo e apera
çâo evitando movimentaçâo frequente do
pescoço e fadiga visual;

b) ser utilizado documenta de Mcii legibi
lidade, sempre que possrvel, sendo vedada
a utiIizaçâo de papel brilhante, ou de quai
quer outro tipo que provoque ofuscamento.

17.4.3 - Os equipamentos utilizados no
processamento eletrônico de dadas com ter
minais de vfdeo, devem abservar o seguinte:

a) condiçôes de mabilidade suficientes
para permitir o ajuste datela do equipamento
à iiuminaçâo do ambiente, protegendo-a
contra reflexos, e proporcionar corretos ân
gulos de visibilidade ao trabaihador;

b) o teciado deve ser independente e ter
mobilidade, permitindo ao trabalhador ajus
té-b de acordo com as tarefas a serem exe
cutadas;

C) a tela, o teciado e o suporte para
documentos devem ser colocados de manei
ra que as distâncias oiho-tela, oiho-teclado e
olho-documento sejam aproximadamente
iguais;

d) serem posicianadas em superffcies de
trabaiho com aitura ajustével.

17.4.3.1 - Quando os equipamentos de
processamento ebetrônico de dadas com ter
minais de vfdeo forem utilizados eventuai
mente, poderâo ser dispensadas as
exigências previstas no subitem 17.4.3, ob
servada a natureza das tarefas executadas
e levando-se em conta a anélise ergonômica
do trabaiho.

17.5- Condiçôes ambientais de trabaiho
17.5.1 - As condiçôes ambientais de tra

baiho devem estar adequadas às caracter(s
ticas psico-fisioiôgicas dos trabaihadores e à
natureza do trabaiho a ser executado.

17.5.2- Nos iocais de trabaiho onde sâo
executadas atividades que exijam soiicitaçâo
intelectual e atençâo constantes, tais como:
salas de controle, laboratérios, escritôrios,
salas de desenvoivimento ou anélise de pro
jetas, dentre outras, sâo recomendadas as
seguintes condiçôes de conforta:

a) niveis de ruido de acordo com o esta
belecido na NBR-1 0152, norma brasileira ra
gistrada no 1NMETRO;

b) (ndice de temperatura efetiva entre 20
e 23 C;

c) velocidade do ar nâo superior a 0,75
m/s;

d) umidade rebativa do ar nâo inferior a
40% (quarenta por cento)

17.5.2.1 - Para as atividades que pos
suam as caracteristicas definidas no subitem
17.5.2, mas nâo apresentam equivalência ou
correlaçâo com aquelas relacionadas na
NBR 10152, o nrvei de ruido aceitévei para
efeito de conforta seré de até 65 dB (A) e a
curva de avaliaçâo do ruido (NC) de valor
nâo superior a 60 dB.

17.5.2.2 - Os parâmetros previstos no
subitem 17.5.2 devem ser medidos nos pos
tas de trabaiho, sendo os n[veis de ruido
determinados préximos à zona auditiva e as
demais variéveis na altura do torax do traba
ihador.

17.5.3 - Em todos os Iocais de trabaiho
deve haver iiuminaçâo adequada, natural ou
artificiai, gerai ou supiementar, apropriada à
natureza .da atividade.

17.5.3.1 - A iluminaçâo gerai deve ser
uniformemente distribuida e difusa.

17.5.3.2 - A iluminçâo gerai ou suple
mentar deve ser projetada e instalada de
forma a evitar ofuscamento, refiexos incômo
dos, sombras e contrastes excessivos.

17.5.3.3- Os niveis mmriimos de ilumina
mento a serem observados nos bocais de
trabaiho sâo os valores de iiurninâncias esta
belecidos na NBR 5413, norma brasileira
registrada nc INMETRO.

17.5.3.4-A mediçâo dos nrveis de iiumi
namento previstos no subitem 17.5.3.3 deve
ser feito no campo de trabaiho onde se rea
liza a tarefa visual, utilizando-se de luximetro
com fotocéiula corrigida para a sensibilidade
do olho humano em funçâo de ânguio de
incidência.

17.5.3.5 - Quando nâo pucier ser definido
o campo de trabaiho previsto no subitem
17.4.3.4 este seré um piano horizontal e a
0,75 m do piso.

17.6 - Organizaçâo do trabaiho
17.6.1 - A organizaçâo do trabaiho deve

ser adequada as caracterJsticas psico-flsio
légicas dos trabalhadores e à natureza do
trabalho a ser executado.

17.6.2- A organizaçâo do trabalho, para
efeito desta NR, deve levar em cansidera
çâo, no minimo:

a) as nôrmas de produçâo;
b) o modo operatério;
c) a exigência de tempo;
d) a deterrninaçâo do conteido de tempo;
e) o ritmo de trabalho;
t) o conte(ido das tarefas;
17.6.3 - Nas atividades que exijam so

brecarga muscuiar estética ou dinâmica do
pescoço, ombros, dorso e membros supe
riores e inferiores, e a partir cia anéiise ergo
nômica do trabaiho, deve ser observado o
seguinte:

a) todo e qualquer sistema de avaliaçâo
de desempenho para efeito de remuneraçâo
e vantagens de quabquer espécie deve ievar
em consideraçâo as repercussôes sobre a
satde dos trabaihadores;

b) devem ser inciuidas pausas para des
canso;

c) quando do retorno ao trabaiho, apés
quaiquer tipo de afastamento iguai ou supe
rior a 15 (quinze) dias, a exigência de produ
çâo deveré permitir um ietorno gradativos
aos n[veis de produçâo vigentes na época
anterior ao afastamento.

17.6.4 - Nas atividades de processamen
to eletrônico de dados deve-se, saivo o dis-
posta em convençôes e acordos coletivos de
trabalho, observar o seguinte:

a) o empregador nâo deve promover
qualquer sistema de avaliaçâo dos trabaiha
dores envoividos nas atividades de digita
çâo, baseado no ntmero individuai de
toques sobre o teciadô, inclusive o automa
tizadà, para efeito de remurieraçâo e vanta-
gens de quaiquer espécie;

b) o ntmero méximo de toques reais
exigidos pebo empregador nâo deve ser su
perior a 8.000 por hora trabaihada, sendo
considerado toque real, para efeito desta
NR, cada movimento de pressâo sobre o
teciado;

C) o tempo efetivo de trabalho de entrada
de dados nâo deve exceder o limite méximo
de 5 (cinco) horas, sendoque no perfodo de
tempo restante da jornada, o trabaihador
poderé exercer outras atividades, observado
o disposto no art. 468 da Consolidaçâo das
Leis do Trabalho, desde que nâo exijam ma
vimentos repetitivos, nem esforço visual;

d) nas atividades de entrada de dados
deve haver, no mInima, uma pausa de 10
minutas para cada 50 minutas trabaihados,
nâo deduzidos cia jornada normal de traba
iho;

e) quando do retorno ao trabaiho, apés
quaiquer tipo de afastamento igual ou supe
rior a 15 (quinze) dias, a exigência de produ
çâo em reiaçâo ao ntmero de toques deveré
ser iniciada em nrveis inferiores ao méxirno
estabelecido na aiirieah e ser ampiiada pro
gressivamente.

I
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Ergonomia em Hospitais
N OTAS

Associaçâo Israelense de
Ergonomia

A IEA - Associaçâo Internacional de Ergono
mia, tem um novo membro, a Sociedade de Er
gonomia de lsrael. Para contatos:
Dr. Michael Wangenheim, Israel Ergonomics
Society Secretaiy, do ERGO, 9 Shay-A’gnon
Street, Ree’nama 43372, lsrael.

Ernest McCormick
Ernest McCormick, faleceu em fevereiro do

ano passado. Autor do importante manual de
ergonomia Human Factors in Engineering and
Designs e do livra “Industrial Psychology”, era
professor emérito da Universidade de Purdue e
um dos mais importantes divulgadores da ergo
nomia.

S[ndrome da Super Utilizaçào

(LER - Lesôes por estorços
repetitivos)

Da Nova Zelândia e Australia vem a notrcia
de que a incidência de LER naqueles paises estâ
diminuindo.

Um fator importante na resoluçâo desse pro
blema foi a ênfase dada na importância da tensâo
muscular para o desenvolvimento do problema.
Foi desenvolvido um pequeno dispositivo, com
putadorizado, movido a piihas e de baixo custo
(Treinador de Mûsculos - The Fresh Muscles
Tramer). Esse dispositivo possui um sada auditi
va, e o trabaihor aprende a reconhecer a sua
tensâo muscular através do volume e do tom do
sinal. O dispositivo possui dois controles, um para
o volume e o outro para selecionar a quantidade
de relaxamento em quatro posiçôes: a posiçâo
um é para o relaxamento profundo, onde um
misculo relaxado nâo provocarâ nenhum som do
aparelho. A posiçâo dois é para a tensâo muscu
lar no trabaiho. A posiçâo tres se refere à tensâo
estâtica, fornece o produto da tensâo vezes o
tempo de permanência; o aparelho emitirâ um
som se a concentraçâo for mantida por um longo
periodo. A posiçâo quatro (micropausa) é para os
mCisculos grandes como os mCisculos extensores
dobraço.

Maiores informaçôes sobre o aparelho e sua
utilizaçâo podem ser obtidas com:
Group Occupationai Heafth Centre
34, Tenth Street
Mascot
New South Wales 2020
Austraha

Vantagens para os
Sôcios da ABERGO

“ERGONOMICS”
A revista ERGONOMICS pode ser obtida

com desconto pelos sôcios da ABERGO. Se você
deseja ser um assinante dessa importante revista
internacional pode fazer seu pedido à ABERGO
que o encaminharé à editora da revista.

“APPUED ERGONOMICS
A APPUED ERGONOMICS tembém oferece

descontos para os sécios da ABERGO. Uma
inscriçâo anual da APPLJ ED ERGONOMICS vale
aproximadamente 130 Libres esterlinas. Os sé
cios da ABERGO podem obtê-la por apenas 43
Libres.

11 CONGRESSO DA IEA
Os interessados em participar do Congresso

da Associaçâo Internacional de Ergonomia, Pa
ris, em julho deste ano, podem obter descontos
na passagem.

O colega Carlos Aiberto Pereira Bahiano estâ
em contato com a Air France que oferece descon
tos na passagem com a formaçâo de um grupo de
congressistas. Se você estâ interessado cantate:
Carias AIbe,’to Pereira Bahiano
Rua Conde de Bonfîm, 555 (703)
20520 - Tijuca - RJ

A taxa de inscriçâo no congresso também é
menor para os sécios da ABERGO.

Wisner em visita ao Brasil

O Professor Alain Wisner, Diretor do Labora
tério de Ergonomia e Neurofisiologia do Trabaiho
(CNAM), da França, estaré no Brasil de 23 de
fevereiro a 12 de março a convite da COPPE/
UFRJ e da ESCOLA POUTECNICNUSP. Na
oportunidade o professor cumpriré um extenso
programa permanecendo no eixo Rio-Sâo Paulo.

Dias 6,7 e 8 de março des 9:30 às 12:00
horas o Professor farâ um Seminério na Escola
Politécnica da USP - Departamento de Engenha
ria da Produçâo, aberto ao p(iblico e proferido em
ingles, sem traduçâo simultnea.

Os interessaados devem confirmar a presen
ça entre os dias 18e 22 de fevereiro, pelo telefone
815-9322 ramaI 3363/3370.

Postura no Trabalho

O professor sul africano Dr. Robert Bridger
realizaré a conferência ‘Avaliaçâo da Postura no
Trabaiho’, no dia 28 de fevereiro às 9,30 hs.,no
auditério do INT, no Rio de Janeiro. Inscriçôes
pelo telefone (021) 325-3854. 0 evento é uma
promoçâo da ERGON com o apoio da IBM Brasil
edoiNT.

EVENTOS

Conferéncia Internacional sobre
Sindicalismo

9-13 de Abril 1990, Anhembi, Sâo Paulo.
Vertical Eventos e Comunicaçôes
Tel.: (0192) 52-9666
Telex: (019) 2050

• I Simpôslo sobre Transferência
de Tecnologia

Rio de Janeiro
FEBRAE
Tel.: (021) 242-2532

• Conferência Intemacional 91
sobre Ergonomia Industrial e
Segurança

10-l4dejunho de 1991
Caesars Tahoe Hotel, Lake Tahoe, Neya
da, Estados Unidos
Dr. W.Karwowski
Dept. of Mechanical Engineering
Tempere University of Technology
Box 527 SF-331 01
Finland

8-iOde julho de 1991
Dr. M. Estryn-Behar
Hôpital Paul Brousse
14, avenue Paul-Vaillant-Couturier
94800 Ville Jeuf
France

• Trabaiho em Turnos e Demanda
do Trabalho

11-12 de julho de 1991
Dr. C.Gadbois
Laboratoire d’Ergonomie Physiologique
et Cognitive, EPHE
41, Rue Gay LussacI75005 - Paris/France

IV Conferência Internaclonal
sobre a lnteraçâo
Homem-Computador

2-6 de setembro 1991
Fraunhofer - Institut fûr Arbeitswirtschaft
und Organisation
HCI’91 Secretariate
Z.H. Gerald Groh
Holzgartenstrasse 1 7/D-7000 Stuttagart I
FR Germany

11 Congresso da Associaçâo
Internacional de Ergonomia

15-20 de julho de 1991
Paris - France
Mrs.J.Monnier
Secretariat IEA 91
Laboratoire d’Ergonomie et Neurophysiologie
du Travail
41, Rue Gay Lussa’F-75005 ParislFrance
Fax (33) (1)4707 59 01

:::.:...:iNFORM.4Tl’’O ABERGO
Associaçâo Brasaleira de Ergonoma
NO Regina Heloisa Maciel / IPUSP
Av Prof Mello Moraes, 1721
05508-S&Paulo- SP
Tel.: 211-2260
Diretoria:
Presidente Joâo Bezerra de Menezes
Vice-Presidente Regina Heloisa Maciel
Diretora Técnica: Leda Leal Ferrelra
DiretorAdministrativo Laerte Iclal Sznelwar
Diretora Financelia: Thâfs H.C. Barreira
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NÂO É HORA
PARA PERPLEXIDADE

A reaiizaçâo do iltimo Seminârio Brasieliro de Er
gonomia, o quarto da breve histôria da ergnomia
no Brasil, nos deixa uma certeza: a ergonomia està
implantada entre nôs. Mais de 300 participantes, 93
trabaihos apresentados, 4 conferências e 9
debates, sâo nimeros que falam por si mesmos e
encerram com briihantismo a gestâo da diretoria
que nos precedeu. Se esta situaçào nos deixa or
gulhosos enquanto ergonomistas, enquanto nova
diretoria nos traz a responsabilidade de nâo deixar
a peteca cair. Este é um desafio que longe de nos
preocupar, nos estimula a seguir com o trabaiho
da Associaçâo, incorporarido mais sôcios e con
tribuirido para a disseminaçâo da ergonomia nos
vrios segmentos da sociedade. O que nos traz
preocupaçâo é, no entanto, o momento par que
passa a economia do pafs. A decretaçâo do Plano
Coilor, com o consequente enxugamento’ da li
quidez trouxe consequências diretas para a prâtica
da ergonomia.

Diante da falta de recursos, vàrios prog-amas de
ampNaçào ou modernizaçâo industr!al toi naram-se
inviéveis, acarretando uma reduçâo acentuada das

V atMdades de firmas de consultoria em geral e de
ergonomia em particular. As empresas, quer
prrvadas ou governamentais, reduziram, ou mesmo

V cortaram totalmente, os investimentos em novos
produtos, programas de produçâo, treinamento, ou
quaiquer outra atividade que nâo estivesse
relacionada diretamente com a produçâo ou a
sobrevivência a curto prazo.

Junto à universidade e às istftuiçôes de
pesquisa, a faita de uma meihor definiçâo dos
papêis e atividades dos ôrgâos governamentais de
tomento, notadamente o CNPq e a FINEP, tem
provocado apreensâo quanto ao rumo das

V pesquisas e das prôprias instituiçôes. A falta de ver-
bas e de boisas de estudo e pesquisa, tem dificul
tado a formaçâo de especialistas e pesquisadores,
sendo cada vez mais remotas as possibilidades de
aperfeiçoamento no exterior, em decorrência desta
srtuaçao.

A ameaça de desemprego, o prenûnclo de uma
recessao econômica e o fantasma das perdas

V salariais, tem concentrado a atençâo dos sin
V dicatos e dos trabaihadores na manutençâo do

V emprego e na recuperaçâo do poder de compra
dos salârios, deslocando, para V

um plano

secundârio, a reivindicaçào de meihores condlçôes
de trabaiho.

A incerteza da economia trouxe consigo o
desinteresse da sociedade por atMdades que nào
consigam apresentar resultados contàbeis ime
diatos. Diante da divida em relaçâo ao amanhâ, a
sociedade prefere nâo arriscar o comprometimento
de seus recursos tornados escassos. As açôes de
médio ou Iongo prazo passam a ser adiaclas. E a
intervençâo ergonômica entre elas.

Diante deste panorama sombrio o profissiorial
de ergonomia precisa enxergar alguma luz no fim
do tûnel, mesmo que de uma Iocomotiva em sen
tido contrârio. O que nâo podemos é nos dar ao
luxo de cruzar os braços e observar passivamente
que rumo tomarâ a economia nos prôximos

momentos. Como este é o pal’s que temos para

viver e coma nào somos especuladores, sô nos
resta ir à luta.

Cada um de nôs, em seu local de trabaiho, nô
seu setor de atMdade, no seu dia a dia, pode, e
deve, se empenhar por uma atuaçâo mais ampla e
mais profunda da ergoriomia, mostrando a seus su
bordinados, superiores, clientes e financiadores, as
contribuiçôes que o nosso campo de atuaçâo
pode dar ao pals neste momento de crise.

No contexto da empresa a ergonomia pode se
constituir num poderoso instrumento de reduçâo
de custos, ao propiciar uma revisâo criativa da or
ganizaçâo dos processos de trabaiho, eliminando
atMdades improdutivas e corrigindo tarefas
repetitivas e enfadonhas, sem a necessidade de
praticamente nenhum investimento extra.

Nas universdades e instituiçôes de pesquisa, ao

relacionar o mundo da criaçâo tiumana às

carcterfsticas do prôprio ser humano, contribui
para direcionar o conhecimento em favor da
humanidade. Mesmo sem grandes verbas de
pesquisa esta postura pode ser adotada em cada
curso, em cada sala de auta, na orientaçâo de
cada tese ou mesmo no parecer de cada processo.

No âmbito das reMndicaçôes trabaihistas, ao
detectar cada situaçào de risco, cada condlçâo in
salubre, cada agressâo psico-fisiolégica, a er
gonomia pode contribuir para a preservaçào da
saide, da iritegridade ffsica e psicok5gica e da vida
no trabaiho, bens majores e “Imbarganhâveis” de
cada trabalhador.

Enfim, ao contribuir para a meihoria das
condiçôes de vida, nas mais diversas manifes
taçôes da existência humana, a ergonomia tem
muito a oferecer à este naçâo, neste momento
diffcil.

Basta querermos.

ATENÇÂO!!

A ABERGO pretende desenvolver um cadastro
de instituiçôes e/ou profissionais autônomos que
prestem serviços em ergonomia (projetos,
pesquisas e consultorias). O cadastro servirâ para
a divulgaçâo desses serviços, quando a ABERGO
for consuitada. Assim, se você tem interesse em
estar incluido nesse cadastro escreva-nos fomecen
do o nome da instituiçâo ou o seu nome junto
com o endereço, ârea de atuaçâo e qutras infor
maçôes que você achar importantes. E claro que
nem todas as informaçôes enviadas poderâo con-
star do cadastro, mas esperamos que ele venha
cumprir sua finalidade da melhor forma
possfvel.

I
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QUEM É QUEM EM ERGONOMIA

NOME

Neste nûmero estamos publicando a lista atualizada dos sécios da ABERGO. A intençâo é de mostraraos associados a quantas andamos e fazer um apelo para que procurem divulgar a nossa associaçâo e coIher novos sôcios. A força de nosso fazer profissional depende, entre outras coisas, da força de nossa Associaçâo. A ABERGO conta hoje com 108 sécios efetivos(E), 16 sôcios coletivos(C) e 86 sôcioscolaboradores(A).

PROF TIPO NOME PROF TIPO
Adriana F Saccheto Moreira A7Afonso Carlos C Fleury Engenheiro AAlba Fausto Moura Psicôloga E,AIberto Mibielli Carvaiho Médico EAlcindor M de Oliveira Médico EAlcoa Aluminio S/A CAlexandre Eduardo Weiss Des Indust EAifredo Jefferson Oliveira Des lndust AAlvaro Taveira Filho Engenheiro AAmado Katrip Engenheiro EAmilton José V Arruda Des lndust EAna Barreiros C Fonseca Administradora EAna Cristina L F Gasparini Psicôloga EAna Isabel B B Paraguay Psicôloga EAnamaria de Moraes Des lndust EAngela Martins F Ramaiho Engenheira AAntonio Candido Lara Duca Médico EAntonio Carlos Bassani Dentista AAntonio Ervino A Pedroso Engenheiro AAntonlo Fernando A Alves Médico AAparecida Mari Iguti Médica EArea de Eng Prod Ger Prod CArinaldo Vieira Des Indust ABanrisul Proc Dados Ltda CBeatriz Barcelos P Lira Des Indust EBernard Smid Des îndust EBina Burdman Psicôloga EBrasilit S/A CCaria Patricia Guimarâes Educ Fisica ACarlos A Almeida e Silva Jr Des lndust ACarlos Alberto Amorim Des lndust ECarlos Alberto D Silva Médico ECados Alberto Martins Engenheiro A—x’ Carlos Alberto Pereira Des Indust ACarlos Alberto S Croce Médico ECarlos Eugênlo Anton ACésar Alexis Galera Psicélogo AClaudia Ferreira Mazzoni EClaudia Mitia F Perencin AClaudia Roberta C Moreno Biôloga AClôvis Salazar Mello Engenheiro EComp Indus Mercantil Paoletti CConstantino B Nascimento Médico ACopersucar -Sâo Paulo CCyntia Clark Psicôloga EDeborah Franco V Cavalcanti Decoradora ADirce dos Saritos Fisioterapeuta EDiva Maria P Ferreira Des lndust E

..— ‘ Dons Farbiarz Sergal Des lndust EDouglas Alberto Bauk Médico EDow Produtos Qulmicos Ltda CDulce Terezinha O Cunha Nutricionista AEdlamar Guimarâes Neyes Médica AEdna Sarto de Lucena Administradora AEduardoBarroso Neto Des lndust AEduardo Canavarros Arruda En9enheiro Ar Elisabete Maria Rodrigues Blôloga E/ Emesto Piloto G Medeiros Des lndust A

Fâtima Fernandes Borja Psicôloga A
Fausto Leopoldo Mascia Engenheiro EFemando A P Nascimento AFlavia Gonçalves Magalhâes Psicôloga A

Flora Maria Gomide Vezza Fisioterapeuta A
Flâvio Lemos de Souza Psicôlogo E
Francisco Colafemia Sobninho Médico AFrancisco Paula Antunes Lima Engenheiro EFrancisco Paula N Sobrinho Psicôlogo EFrancisco José F Villaça Engenheiro EFrancisco José L Velloso Engenheiro E
Francisco Nunes Psicôlogo A
Franco Lo Presti Seminério Psicôlogo EFranklin Delano Nunes Galvâo Médico E
Franklin Silveira Arquiteto AFrida Marina Fischer Biôloga E

‘ Fétima Correa Oliver Ter Ocup A
Gapp-Grupo Assoc Pesq Plan CGerd Alexander Dentista E
Germinal Munoz Trujillano Médico E -Goodyear CHelenice Jane Cote Gil Fisioterapeuta EHenri Aloise J Wierzbick Engenheiro EHernane Borges B Pereira Des lndust AHitoshi Nogochi Médico AHoracio Rivera Besa Psicélogo AHudson de Araujo Couto Médico Elngborg SeIl EItiro lida Engenheiro Elvan Assumpçâo de Macedo Des lndust Alvan Batista de Sousa Médico AJair Felicio •Engenheiro AJaqueline M de Almeida Psicéloga AJeferson Roselo M Salazar Arquiteto A

Joâo Bezerra Menezes - Desindust EJoâo Ernesto B Migliano Engenheiro E
Joâo Gomes Filho Des Indust E
Joao Hélvio R de Oliveira E
Joâo Manlo Monge Médico A
José Almeida S Junior Engenheiro A
José Antonio N Pinto •Engenheiro E
José Canlos Gonçalves Coelho Des lndust A
José Gerinaldo C Rabello Engenheiro A
José Luis Lepre Silva Engenheiro E
José Oswaldo B Cruz Médico E
José Renato Bicaiho Kehl Médico A
José Renato Oliveira Engenheiro E
José Rubens Rebelato Fistoterapeuta E

Carlos Hiba Engenheiro E
%‘Julia lssy Abrahâo Psicôloga E

Julio Ushiro Engenheiro A
Kiabin Parana Agro-Floret S/A C
Kiaus Bruno Tiedemann Psicôlogo E
Laerte Idal Sznetwar Médico E

: Lambert Tsu Médico E
I 2’ Leda Leal Ferreira Médica E

Leila Amaral Gontijo Des lndust E
Lenice Ferreira M Silveira Psicéloga E



_________________

ANUIDADE 1990

Dada a inflaçâo ocorrida no perlodo de 84/90, sâo
os seguintes os valores da anuidade da ABERGO:

Sôcios Efetivos: 50 BTNs
Sôcios Colaboradores: 25 BTNs
Sécios Coletivos: 125 BTNs

O cheque nominal à Associaçâo Brasileira de
Ergonomia, cruzado, deverà ser enviado à Diretora
Financeira, Thafs Helena de C Barreira, no seguinte
endereço: FUNDACENTRO/ R. Capote Valente, 710/
05409 - Sâo Paulo - SP, até 30 de agosto de 1990.
Apés essa data o associado deverà enviar a
anuidade com um acréscimo, sobre o valor em
BTN, de 10% ao mes. Qualquer d(ivida contatar
Thals no seguinte telefone: 853 6588 R.241.

3
• .- .

.‘,

NOME PROF TIPO NOME PROF TIPO

t
lia Buarque M Guimaràes Des lndust E
Lia Monica Rossi Des lndust E
Lindolfo Santos Fernar’ides Médico E
Lucia da Costa Leimbeck E
Luis Alvaro de Menezes Fiiho Médico A

-“ Luis Caiheiros Cruz Arquiteto E
Luis Carlos Morrone Médico E
Luis Fernando Pesce Tec Mecânico E
Luiz Aifredo Sclenza Engenheiro A
Luiz Blank Des lndust A
Lys Esther Rocha Médica A
Mafersa S/A C

Mara Regina Chuairi da Silva Psicôloga E
- Marcelo Demetrio Haick Médico E

Marcelo Marcio Soares Des Indust E
Marcia Liane M Monteiro Des lndust E
Marcia Regina M Barreto Psicôloga A
Marcia Sales dos Reis Médica E
Marcio Alves Marçal E
Marcos Zilberber9 Des lndust E
Maria Celina Muniz Barreto Arquiteta A
Maria Cristina Palmer Lima Des lndust E
Maria de Fatima Gil Nutricionista A
Maria Helena Palucci Marziale Enfermeira A

, Maria lrony Bezerra Cardoso E
Maria Lucia Carmo C Robazzi Enfermeira A
Maria Lucia Leme Franco ARquiteta E
Maria Terezinha S Martins Administradora A
Maria Yvone Chaves Mauro Enfermeira E
Marilda Angioni Estudante A
Mario Cesar dos Santos Médico E
Marlo Paulo V Monteiro Des Indust E
Mary Sebastiaria Aranha Rossi Serviço Social A
Mauricio Vieira da Silva A
Mauro Azevedo de Moura Médico A
Merrel Lepetit Farmaceut Ltda C
Milton Carlos Martins Médlco E
Monica Zucclo A
Mozart de Oliveira Junior Médico A
Nelson José A Santos Pingas Médico E

dos Santos Engenheiro E
Nerval Coelho Soares Tec Segurança E
Neusa Maria Costa Alexandre Enfermeira A
Nilce do Roclo Chiquito Administradora A
Nora Maria M G Geoffrey Psicôloga A
Nora Zelaya Enfemieira E
Norton Assumpçâo Martarello Engenheiro A

Orlando D’Almeida Marques Administrador A
Osmar Vicente Rodrigues A
Osvaldo Cesar Benettini Engenheiro A
Osveraldo Azevedo Salgado Médico A
Paul Stephaneck Psicélogo E
Paulo C Greenhalgh C Lima Estat(st E
Paulo Mauriclo Cesar S Pinto Des lndust E
Pedro Raimundo S Oliveira Des lndust E
Projeta Des Prod/lnfor Ltda C
Raimundo Soares Silva Fiiho Engenheiro E
Raquel Aparecida Casarotto A
Regina Heloisa Maciel Psicôloga E
Renier Joharies Rozestraten Psicôlogo E
RhodiaS/A C
Ricardo Antonio Santoro Biélogo A
Rooseweit da Silva Teles Des lndust E
Rosa Alice S van der Uinder Des lndust A
Rosa Yasuko Yamashita En9 Agronoma E
Rosaneli de lima Femandez Biôloga A
Rosemary Achcar Psicéloga E
Sandra Regina Torres Bezerra Psicôloga A
Sergio Terco Dias Médico A
Siderurgica Mendes Junior C
Sidney dos Santos Rodrigues Médico A
Sonia Cristina da Silva Costa Enfermeira A
Sonia Soares Médica E
Tania Maria Guimaràes Enfermeira E
Teresa Cristina Bicudo Casarin Psicôloga A
Teresa Cristina Freire Gennari Arquiteta E
Thais Helena de C Barreira Fisioteraeuta E
Thais Machado R Paranhos A
Torsten Dahiin Des lndust E
Ubirajara Aluizio de O Mattos Engenheiro E
Usina Maracai Açicar e Alcool . C
Valdir Ferreira Soares Des lndust. A
Venetia Maria Correa Santos Des lndust E
Vera do Carmo Rodrigues Des lndust A
Vera Lucia de Aguiar Pires Psicéloga A
Vera Lucia Marins Vieira Psicéloga E
Vicente Guillermo N Moreno Arquiteto E
Victor Luiz Crespi Engenheiro A
Virgfnia Souza C Kistmann Des lndust E
Waldineia Ferreira Silva Pedagoga E
Walter Alves Neyes Antrop E
Wilma Santos Ribeiro Ass Social A
Wilson Moura Psicélogo E

Klein de Miranda Psicéioga E

INFORMATIVO ABERGO
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Associaçâo Brasileira de Ergonomia
A/C Regina Heloisa Maciel / IPUSP
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Tel.: 211-2260
Diretoria:
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Nova Norma Regulamen

tadora de Ergpnomia

Em ato piib1ico realizado na sede da FUN
DACENTRO, em Sâo Paulo, no dia 6 de março de
1990, com a presença da entâo Ministra do Trabal
ho, Sra. Dorothéa Werneck, e de vérias
autoridades do mundo polftico e sindical, foi as
sinada uma nova redaçâo para a Norma
Regulamentadora N21 7. que trata de ergonomia.
Esta nova versâo inclui vârios ftens sobre ‘as
atMdades de processamento eletrônico de dados
ou trabalhos com terminais de vfdeo”:
especiflcaçôes sobre a tela, teclado, iluminaçâo,
temperatura, ruido e também, o que é uma
novidade, sobre a organizaçâo do trabalho:
n(imero de toques, supervisâo do trabalho e
pausas.

Esta portaria foi publicada no Diàrio Oficial so
mente em 20 de junho de 1990, pois ‘alguns” se
opunham ao conte1do da referida norma.

A norma contém alguns exageros e incorreçôes,
mas ela é sem d(ivlda inovadora. Para que vocé
possa julgar por si mesmo, transcrevemos a seguir
a Portaria do Ministro do Trabaiho na sua fritegra:

GABINETE DO MINISTRO

Portaria n2 3.4.35, de 19 de junho de 1990

O Ministro do Trabalho e da Previdência Social,
no uso de suas atribuiçôes legais, CONSIDERAN
DO as disposlçôes da Lei n2 6514, de 22 de
dezembro de 1977, que alterou o Capftulo V, Tftulo
Il, da Consolidaçâo das Leis do Trabaiho; CON
SIDERANDO o disposto nos artigos 198 e
paràgrafo e 199 e pargrafo, ambos da CLT, que
estabelecem as normas de prevençâo de fadiga
dos trabaihadores; CONSIDERANDO que cabe ao
Ministério do Trabaiho e da Previdência Social es
tabelecer as disposiçôes complementares sobre as
normas de que trata o Capftulo V, Tftulo Il da CLT;
tendo em vista as peculiaridades de cada atMdade
ou setor de trabaiho, inclusive limites méximos
quanto ao tempo de exposiçâo conforme dispôe o
artigo 200 da CLT; CONSIDERANDO que a ex
periência mostrou a necessidade de adequaçâo da
Norma Regulamentadora n2 17 - ERGONOMIA à
evoluçâo das rélaçôes de trabaiho, dos métodos e
avanços da tecnologia; CONSIDERANDO as
sugestôes apresentadas pelos grupos de trabalho
institufdos pela Portarla Ministerial n2 3223 de 29
de junho de 1989, RESOLVE:

Art.19 - Alterar a Norma Regulamentadora n2 17 -

ERGONOMIA que passa a vigorar com a redaçâo
dada por esta Portaria.
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Art 22 - Os empregadores terâo prazo de 90
(noventa) dias, a partir da publicaçâo desta Por
taria, para se adaptarem às novas exigências intro
duzidas na Norma Regulameritadora - NR 17.

Parégrafo (inico - O prazo previsto neste artigo
poderé ser prorrogado por mais 90 (noventa) dias,
mediante acordo ou convençâo coletiva de trabal
ho, devendo a decisâo ser comunicada ao ôro
regional do MTPS.

Art.32 - Fica revogado o Ano 4, da NR 15.
Art.42 - As dùvidas suscitadas e os casos omis

sos serâo dirimidos pelo Departamento de
Segurança e SaCide do Trabaihador da SecretrIa
Nacional do Trabalho do MTPS.

Art.52 - Esta Portaria entra em vigor na data :de
sua publicaçâo, revogadas as disposiçôes em
coritr&io.

Antonio Magri
(0f. n2 199/90)

NR 17 ERGONOMIA

17.1 - Esta norma regulamentadora visa es
tabelecer parâmetros que permitam a adaptaç*o
das condiçôes de trabaiho às caracterfstkas
psicofislolôgicas do trabaihador, de modo a propor
cionar um mâximo de conforto e segurança e
desempenho eficiente.

17.1.1 - As condiçôes de trabalho incluem aspec
tos realacionados ao mobiliario, aos equipamentos,
ao posto de-.trabalho, às condiçôes ambientais e à
prôpria organizaçâo dotrabalho.

17.2 - Levantamento, transporte e descarga in
dividual de materiais.

17.2.1 - O peso méximo permitkio para
transporte e descarga manuals de materiais é de
60 kg.

17.2.2 - O peso méximo permitido para o levan
tamento IndMdual de material é de 40 kg, ressal
vadas as disposiçôes relativas ao trabalho da ni.jI
her e do menor.

17.2.3 - O transporte e descarga de material
feitos por impulsâo ou traçâo de vagonete soe
trilhos, carros de mâo ou quaiquer outro apare-tho
mecânico poderâo ser executados sem a ob
servância dos limites de peso previstos nos sub
itens 17.2.1 e 17.2.2; desde que o esforço ffso
realizado pelo trabalhador seja compattvel coma
sua capacidade de força.

17.2.4 - O trabalho de levantamento de materlal
feito com equipamento mecânico de açâo manual
poderé ser executado sem a observância do lime
de peso estabelecido no subiten 17.2.2; desde que
o esforço ffsico realizado pelo trabalhador s.a
compatfvel com a sua capacidade de força.

17.2.5 - Compete ao empregador assegurar,
através do serviço especializado em engenharla de

• segurança e medicina do trabaiho ou outra en
tidade, que os trabalhadores recebam instruçôee
ou treinamentos sobre os métodos corretos de ix
ecutar operaçôes de levantamento, transporte e
descarga indMdual de materiais.
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17.3 - Bancadas, mesas, escrivaninhas e painéis.
17.3.1 - Sempre que o trabaiho puder ser ex

ecutado na posiçâà sentada, o posto de trabalho
poderà ser planejado ou adaptado para esta
posiçao.

17.3.2 -. Para trabaiho manuai sentado, as ban
cadas, mesas, èscrivaninhas e os painéls devem
proporclonar ao trablahador condiçôes de boa pos
tura, visuallzaçâo e operaçâo para seu meihor
desempenho e produtMdade e devem atender aos
seguintes requisitos mfnimos:

a) ter altura e caracterfstica da superffcie de
trabalho compatieis com o tipo de trabaiho, com
a distâncla requerida dos oihos à érea de trabaiho
e com a altura do assento;

•b) ter érea de trabaiho de Mcii aicance e
visualizaçâo para o operador;

c) ter caracter[stlcas dimensionais que pos
sibiiltem posicionamento correto e movimentos
necessérios para pemas e pés do operador.

17.3.3 - Para trabalho que necessite também a
utilizaçâo dos pés, além dos requisitos es
tabeiecidos no subitem 17.3.2, os pedais e demais
comandos para acionamento pelos pés deverâo
ter posicionamento e dirnensôos que possibiiltem
Mcii alc’.ance, bern como ângulos adequados entre
as diversas partes do corpo humano, em funçâo
das caracteristicas e peculiaridades do trabaiho a
ser executado.

17.3.4 - Para trabaiho manual que tenha que ser
feito de pé, as bancadas, mesas, escrivarii-nhas e
os palnéis devem proporcionar condiçôes de boa
postura, visualizaçâo e operaçâo para o meihor
desempenho e. produtMdade do trabaihador, e
obedeceré os seguintes requisitos m[nimos:

a) ter altura e caracteristicas geométricas da . su
.perffcle de . trabalho cornpat(veis com o tipo de
trabaiho e com a distância requerida dos oihos à
érea de trabalho;

b) ter érea de trabalho dè Mcii alcance e
visualizaçâo do operador.

17.3.5 - Para trabaiho manual feito obrigatoria
mente de pé e que utilize também os pés, deve ser
obedecido, no que couber, os requisitos previstos
nos subitens 17.3.3 e 17.3.4.

17.3.6 - Para as atMdades profissionais em que
os trabaihos devam ser realizados de pé, devem
ser colocados assentos com encosto para o tron
co, na proporçâo de 1 (urn) assento para cada
grupo de 3 (três) empregados.

17.3.7 - Os trabaihos devem ser realizados
sempre na postura mais adequada, de acordo com
a anélise ergonôrnica do trabaiho.

17.4 - Assentos ajustéveis e suporte para os pés
17.4.1 - Para previnir a fadiga é obrigatôria, nos

Iocais de trabaiho, a colocaçâo de assento com ai
tura e encosto ajustâveis, e também suporte para
os pés dos empregados.

17.4.2 - Para os efeitos desta NR, assentos com
aitura e encosto ajustéveis sâo os que se adaptam
à altura do empregado e à natureza da funçâo por
de exercida, evitando-se condlçôes propiciadoras
de fadiga, quando os trabaihos sâo realizados na
poslçâo sentada.

17.4.3 - Os assentos.devem possuir os seguin
tes requisitos mtnirnos de conforto:

a) altura. justâvel à estatura do empregado e à
natureza da funçâo exercida;

b) suporte para os pés, de forma a manter os
pés apoiados e as pernas fazendo ângulo reto
com os pés e com as coxas;

c) caracter[sticas de pouca ou nenhuma forma
na base do assento;

d) forma do encosto levemente adaptada ao
corpo para proteçâo da regiâo iombar;

e) bordo frontal arredondado.
‘17.4.4 - Para os efeitos desta NR, suporte para

os pés sâo os que se adaptam ao compnmerito da
perna do operador.

17.5 - Equipamento e posto de trabaiho
17.5.1 - Todos os equipamento que compôe um

posto de trabaiho devem estar adequados às
caracterfsticas psico-fisiolôgicas dos traba-Ihadores
e à natureza do trabaiho a ser executado.

17.5.2 - Nas atMdades que .envoivam a leltura
de documentos para a dlgitaçâo, datilografia ou
mecanografia deve:

a) ser fornecido suporte para documentos que
proporcione boa postura, visuallzaçâo e operaçâo
evitando movimentaçâo frequente do pescoço e
fadiga visual;

b) ser utilizado documento de Mcii legibitidade,
sendo vedada a utliizaçâo de papal briihante, ou
de quaiquer outro tipo que provoque ofuscamento.

17.5.3 - Nas atMdades de processamento
eletrônico de dados ou nos trabaihos com ter
minais de vfdeo .deve ser observado o seguinte:

a) a tela, o teclado, o suporte para documentos,
as mesas e cadeiras serâo obrigatoriamente
ajustéveis e independentes uns dos outros;

b) a tala deve permitir uma movimentaçâo
horizontal e vertical e ser protegida contra refiexos;

c) o teciado deve ter mobilidade, permitindo ao
àperador ajusté-10 de acordo com as tarefas a
serem executadas;

d) a tela, o teclado, o suporte para documentos
devem ser colocados de maneira que as distâncias
olho-tela, olho-teclado e olho-documento sejam
aproximadarnente iguais; .

e) a liuminaçâo do posto de trabaiho deve ser
projetada e instalada de maneira a eliminar refiexos
sobre a teia do terminal de v(deo.

17.5.3.1 - Nas atMdades ou nos trabaihos que
nâo sejam respectivamente de processamento
eletrônico de dados ou com terminais de v(deo e
que utilizam ocasionalmente esses recursos,
poderâo ser dispensadas as exigénclas previstas
no subitem 17.5.3, observada a natureza das
tarefas executadas e levando-se em conta a
anélise ergonômica do trabaiho.

17.6 - Condiçôes ambientais de trabaiho
17.6.1 - As condiçôes amblentais de trabaiho

devem estar adequadas às caracterfsticas psico
fisiolôgicas dos trabaihadores e à natureza do
trabalho a ser executado.
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17.6.2 - Nas atMdades de processamento
eletrônico de dados com o terminal de vfdeo deve
ser observado o seguinte:

a) para as atMdades que exijam solicitaçâo in
telectual e/ou atençâo constantes, o nivel de
pressâo sonora no ambiente nâo deveré exceder a
6OdB(A);

b) as condiçôes térmicas do local de trabalho
deverào proporcionar conforto aos traba-Ihadores,
devendo a temperatura ser mantida entre 20 e 24
C, estével e igual em todos os pontas da sala,
evitando-se deslocamentos de ar de velocidade ex
cessiva e conservando-se a umidade relativa em
riiveis nâo inferiores a 40% (quarenta por cento);

c) o nvel de iluminamento nos ambientes onde
os terminais de vfdeo sào utilizados dever ser de,
no mfnimo, 300 lux;

d) para as tarefas que exijam leitura constante
de documentas o nfvel minimo de iluminaçâo dos
mesmos seré de 500 lux, podendo ser utilizadas
lâmpadas indMduais para esse fim, caso os nfveis
de i!uminaçâo do ambiente sejam inferiores.

17.6.3 - Em todos os locais de trabaiho deve
haver iluminaçâo adequada, natural ou artificial,
apropriada à natureza da atMdade.

17.6.3.1 - A iluminaçâo deve ser uniformemente
distribuida, geral e difusa, a fim de evitar ofus
camento, reflexos incômodos, sombras e contras
tes excessivos.

17.6.3.2 - Os niveis mfnimos de iluminamento a
serem observados nos locais de trabalho sâo
aqueles estabelecidos na NBR 5413, norma
brasileira registrada no INMETRO.

17.7 - Organizaçâo do trabaiho
17.7.1 - A organizaçâo do trabaiho dever ade

quada às caracterfsticas psico-fisiolégicas dos
trabalhadores e à natureza do trabaiho a ser e
xecutado.

17.7.2 - A organizaçâo do trabaiho, para efeito
desta NR, compreende:

a) as normas de produçâo;
b) o modo opertc5no
C) a exigência de tempo;
d) a determinaçâo do conteûdo de tempo;
e) o ritmo de trabalho;
f) o conteido cias tarefas;
g) as exigências hierârquicas (comandos, super

visâo)e
h) a relaçâo entre produtividade e remuneraçâo.
17.7.3 Nas atividades que exijam sobrecarga

muscular estâtica ou dinâmica do pescoço,
ombras, dorso e membros superiores, como nos
trabaihos com movimentos repetitivos de alta
velocidade deve ser observado o seguinte:

a) é vedado qualquer sistema de• avaliaçâo de
desempenho para efeito de benef(cios e vantagens
de qualquer espécie;

b) devem ser incluidas pausas para descanso
frequentes e de cuita duraçâo, sendo a frequência
e a duraçâo dos intervalos de descanso definidos
a partir da ané.lise ergonômica do trabalho;

c) quando do retomo ao trabaiho, apôs
qualquer tipo de afastamento igual ou superior a

15 dias, a exigência de produçâo deveré permitir
um retorno gradativo aos nfveis de produçâo vigen
tes na época anterior ao afastamento.

17.7.4 - Nas atMdades de digitaçâo ou no trabal
ho com o terminal de vdeo deve ser observado o
seguinte:

a) é vedado qualquer sistema de avaliaçâo
baseado no ntjmero indMdual de toques do
digitador sobre o teclado, inclusive o
automatizado, para efeito de beneffcios ou
vantagens de qualquer espécie:

b) o nûmero méximo de toques reais exigidos
nâo pode ser superior a 8.000 por hora traba
Ihada, sendo considerado toque real, para efeito
desta NR, cada movimento de pressâo sobre o
teclado;

c) o tempo efetivo de trabalho de entrada de
dados nâo pode exceder o limite mâximo de 5
(cinco) horas, sendo que no perfodo de tempo res
tante da jornada, o trabaihador poderé exercer out
ras atMdades, desde que nâo exijam movimentos
repetitivos;

d) nos serviços de digitaçâo deve haver, no
minima um repouso de 10 minutos para cada 50
minutos trabalhados, nâo deduzidos da jornada
normal de trabaiho;

e) quando do retorno ao trabaiho, apés
qualquer tipo de afastamento igual ou superior a
15 dias, a exigência de produçâo em relaçâo ao
niimero de toques serâ ampliada progressivamente.

17.8 - Caberé ao empregador realizar a anélise
ergonômica do posto de trabalho, devendo a
mesma abordar, no mtnimo, os seguintes ftens:

a) anâlise da demanda do estudo ergonômico;
b) anâlise da populaçâo trabalhadora;
C) descriçâo da atividade - solicitaçâo psico

fisiolégica da atividade;
d) medidas do ambiente de trabalho: espaço,

mobiliârio, agentes fsicos, qufmicos, biok5gicos,
mecânicos e psicossociais;

e) caracterîsticas da organizaçâo do trabaiho;
f) relaçào entre condiçôes de trabaiho e

condiçôes de vida;
g) anâlise da relaçâo saide-trabaIho, acidentes

de trabalho e doenças profissionais ou do trabaiho;
h) recomendaçôes ergonômicas visando a me

Ihoria do posto de trabalho.

MESA REDONDA SOBRE

A NOVA NR-17

A ABERGO estaré promovendo uma mesa
redonda para discutir a nova NR-17 em setembro
deste ano. Serâo convidados um representante do
SINDPD e cia SUSESSO. Esperamos com isso con
tribuir para a divulgaçâo da nova norma de ER
GONOMIA.
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Notas

» Criacâo da Revista ‘Archives ôf ComDlex
Environmental Studles”

A revista .é uma publicaçâo intemaclonal que visa
dlstribuir informaçôes sobre pesquisas, trabaihos
teôricos, aphcaçôes técnicas e metodolôgicas
concementes a todos os aspectos do melo
ambiante. Compreende as éreas de: medicina,
saude pCibllca, flsiologia ambiental, saide
ambiental, sa(ide ocupacional, higiene do trabaiho,
toxicologia, farmacologia, ergonomia, tecnologia
amblental, planejamento ambiental, normatizaçâo,
segurança no trânsito, e tecnologias de simulaçâô.
Maiores informaçôes podem ser obtidas com:
O.ManninerV Archives 0f Complex Environmental
Studies! ACES Publising Ltd/ P.O. Box
1 14/SF-33101 Tampere/ Finland

» Dues Obras Especiais Para Especialistas

ANAIS DO 42 SEMINARIO BRASILEIRO DE
ERGONOMIA - 4 A 8 DE DEZEMBRO DE 1989 -

• RIO DE JANEIRO - 492 péginas - ABERGO/FGV -

Preço 20 BTNF. Fazem parte deste volume as
sûmulas das conferências dos professores
A.LavUIe, J.Leplat,. B.Pavard e J.C.Sperandio, os 93
trabaihos apresentados, distribuidos em cinco
temas: Estaçôes de Trabaiho; Filosofias V

e

Estratégias; Organizaçâo do Trabaiho; Pesquisa
Bésica e Aplicada; Saide e Trabaiho. Livro de
Referênclas.
ERGONOMIA NO BRASIL E NO MUNDO - UM
QUADRO, UMA FOTOGRAFIA de Anarnaria de
Moraes e

V

Marcelo M. Sôares -

ABERGO/UERJ-ESDI/UNIVERSITA - Rio de Janeiro
- 1989 186 péginas - Preço 13 BTNF. Um
verdadeiro quem é quem na ergonomia brasileira.
Sua histôria, com seus precursores, a produçâo
dos ergonomistes, os eventos e os trabaihos
apresentados, os cursos no exterior (endereços
comptetos), bibliografia bâsica.
Essas duas obras podem ser obtidas através da
OBORÉ EDITORIAL LTDA - Rua VVergueiro, 727 - 7
andar/ Liberdade CEP 01504 Sâo Paulo/SP

V Telefones: (011) 270.5759 I 270.3736/ 270.8502V

FAX: (011) 277.2749 Telex: 1132006/1136422
A correspondência deve ser enviada juntamente
com cheque nominal e cruzado no valor do pedido
(dia da postagem), acrescentando-se mais 5 BTNF
para as despesas de embalagem e correio. A nota
fiscal seguiré junto com a remessa.

V

» Novo Livro Bàsico de Erponomia

V Itiro lida, um tradicional bataihador da Ergonomia
brasileira, acaba de lançar o seu segundo livro
basico de ergonomia: ERGONOMIA: PROJETO E

V

PRODUÇAO, Ed Edgard BLCicher Ltda. DMdido emV

20 capftulos que abrangem todos os temas
bésicos de ergonomia, é recomendado

a todos os

profissionais e estudantes
que trabaiham em

projetos de produtos,
manufaturas, processos ou

sistemas e que planejam e controlam o trabaiho.
I ndispensâvel em sua biblioteca. V

» Por Dentro do Trabalho

Algumas pessoas nâo têm encontrado facilmente o
livro de A.Wisner VPOR DENTRO DO TRABALHO:
ERGONOMIA, MÉT000 V e TÊCNICA, Editora
FTD/Oboré. Informamos que o livro pode ser
obtido diretamente na Editora FTD: R. Rul
Barbosa, 156/ 01326/ Sâo Paulo/ SP/ Cx. Postal
30402/ Tel.:(01 1)283501 1,com Antonio Femandes.

Eventos • V

- V

» Nacionais

•32 Simpôsio sobre Segurança do Trabalho no
Setor de Automaçâo Industrial.
Data: 8 e 9 de agosto de 1990
Local: Sâo Paulo V

Promotor: SOBRACON
Secretaria: (011) 255 2967 / 258 3320

.82 Seminârio de Segurança Industnal
Data: 14 a 17 de agosto de 1990Local: Sâo Paulo

V

Promotor: lnstituto Brasileirô do Petrôleo
Secretaria:021 )2622923iTe1ex: (021)231 84TERR BR

» lntemacionais

• Second
Search
Data: 3 a 6 de setembro de 1990
Local: University of Durham, UK
Secretarla: Beil Howe • Coriference(VS)/Gothlc
HouselBarker Gate/ Nottingham NG1 1JUI UK
Tel.: 44(0) 602410679

• INTERACT’gO-The Third IFIP Conference on
Human-Computer Interaction
Data: 27 a 31 de agosto de 1990
Local: Cambridge, England
Secretaria: The Brltish Computer Society (BISL)
13, Mansfield Street/ London W1M OBP/ UK
Tel:44(0)1 6370471/ Fax:44(0)1 6311049.

• Human Factors in Design for Manufacturability
and Process Planning
Data:9alldeagostodel99o

V

Local: Honolulu, Hawaii, USA
Promotor: International Ergonomics Association
Secretana:Dr. Waldemar Karwowski/ Ganter for
Industriel ErgonomlcslUniversfty of Loulsville
Louisvllle, KV 40292, USN tel.: (501)588 7173.

• llth Congress of the IEA
Data: l5a2odejulhode 1991
Local: Paris, França

V

lnformaçôes: Madame J.Monnier/Secrétariat IEA
91/Laboratoire d’Ergonomie et Neurophysiologie
du Travall/41,Rue Gay-Lussac/75005 Paris FranGe.11
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ABERGO - Assoclaçâo Brasileira de Ergonomia
Regina Heloisa Maciel
IPUSP - Dept. Psic. Experimental
Av. Prof. Mello Moraes, 1721

-
CEP 05508 - Sâo Paulo - SP
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